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                Resumen
A Síndrome de Burnout tem sido considerada um problema social de crescente importância entre pesquisadores e comunidade prática devido ao impacto negativo no bem-estar e desempenho dos estudantes. Trabalhar durante o curso universitário pode ser um fator de risco de desenvolvimento da síndrome, devido a sobrecarga de atividades e papeis. Assim, o objetivo do estudo foi identificar semelhanças e diferenças na predição das variáveis sociodemográficas, acadêmicas e estressores acadêmicos para a Síndrome de Burnout em uma amostra não probabilística de 417 estudantes trabalhadores e 596 não trabalhadores. Como instrumentos foram utilizados a Escala de Avaliação da Síndrome de Burnout em Estudantes Universitários, um questionário sociodemográfico e acadêmico e um questionário de estressores acadêmicos. Os grupos apresentaram preditores semelhantes como perceber como estressor a relação com professores, conciliar estudo e lazer, realizar trabalhos extraclasse, e, relação com a instituição e se diferenciaram nas variáveis sexo, idade, tipo de universidade, semestre atual e estressores muitas disciplinas para cursar, realizar provas e trabalhos, relações com colegas. Assim, os grupos se diferenciam quanto às variáveis sociodemográficas, acadêmicas e estressores acadêmicos e as semelhanças ocorrem com os estressores acadêmicos. Neste sentido, os resultados obtidos sugerem a necessidade de intervenções diferenciadas para ambos grupos.
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                1. INTRODUÇÃO

                
Estudantes universitários constituem uma população altamente vulnerável ao desenvolvimento de problemas de saúde mental, sendo a Síndrome de Burnout um deles (Martínez-Rubio et al., 2023). A Síndrome de Burnout tem sido considerada um problema social de crescente importância entre pesquisadores e comunidade prática nos mais diferentes países.  A síndrome impacta negativamente no bem-estar dos estudantes (Kordzanganeh et al., 2021), na satisfação com a vida (Bozkur & Güler, 2023), no desempenho acadêmico (Önder et al., 2023) e pode levar ao abandono dos estudos (Emerson et al., 2023). Pesquisas com estudantes universitários são relevantes para educadores, estudantes, futuros empregadores e clientes (Balogun et al., 1995). Assim, sua ocorrência em estudantes universitários é um aspecto importante da eficácia de uma instituição e, como tal, pode ter implicações políticas distintas para instituições de ensino superior (Li & Huang, 2014).

Dessa forma, detectar precocemente os fatores associados à Síndrome de Burnout pode constituir um indicador de possíveis dificuldades, tanto em nível de êxito educacional como profissional, possibilitando intervenções preventivas (Chen et al., 2021; Robins et al., 2018). Sua análise pode prevenir comportamentos como baixo desempenho acadêmico, evasão (Montoya-Restrepo et al., 2021) e impactos negativos no sistema educacional (Fariborz et al., 2019).

A Síndrome de Burnout é uma resposta aos estressores crônicos ocorridos na situação de trabalho e se constitui de três dimensões: Exaustão emocional, Despersonalização e baixa Realização profissional (Maslach et al., 2001). De acordo com os autores, a Exaustão emocional é caracterizada pela diminuição da energia e entusiasmo pelo trabalho que gera o sentimento de já não têm condições de despender mais energia para o atendimento de seu cliente ou demais pessoas como anteriormente. A Despersonalização faz com que o profissional desenvolva comportamentos insensíveis e de indiferença e passe a tratar os clientes, colegas e a organização de forma impessoal. A baixa Realização profissional caracteriza-se por uma tendência do trabalhador em se autoavaliar de forma negativa e a sentirem-se insatisfeitos com seu desenvolvimento profissional.

Na medida em que cresceu o interesse pela Síndrome de Burnout também aumentou seu campo de estudo que incluiu novas categorias profissionais e estudantes (Rosales-Ricardo et al., 2021). A ampliação do conceito de Burnout em estudantes ocorreu pelo entendimento de se tratar de uma atividade pré-profissional (Schaufeli et al., 2002) e pelo pressuposto de que estudantes, como qualquer outro profissional, enfrentam pressões e sobrecarga no meio acadêmico (Rosales-Ricardo et al., 2021). Neste sentido, estudantes fazem parte de uma organização na qual desempenham um determinado papel, executam tarefas que exigem esforço, têm metas a cumprir e seu desempenho é permanentemente avaliado e recompensado por seus professores que exercem uma função semelhante ao de uma chefia em um contexto de trabalho (Caballero et al., 2015).

O modelo teórico de Burnout em estudantes também se constitui de três dimensões (Schaufeli et al., 2002). Inicialmente ocorre o sentimento de exaustão devido às demandas do estudo, que, em um segundo momento, levam a uma atitude de descrença e distanciamento em relação ao ensino. Por fim, emerge o sentimento de ineficácia profissional, ou seja, de que o ensino não lhe proporciona aprendizagem útil para sua formação profissional. Caracteriza-se como uma resposta ao estresse crônico que surge no processo de ensino-aprendizagem e que afeta o sentimento de competência do estudante e suas relações interpessoais (Caballero, 2012). A síndrome é acompanhada por uma sensação de esgotamento emocional e físico, diminuição da motivação para estudar, atitude negativa em relação a professores e colegas de aulas e baixo desempenho acadêmico (Koropets et al., 2019).

Diversos estressores estão presentes no contexto universitário como a sobrecarga de disciplinas e de trabalhos acadêmicos, dificuldades financeiras e econômicas, situações familiares, atuação dos professores, dificuldades na apreensão dos conteúdos das disciplinas (Abacar et al., 2021). Também tem sido identificados o excesso de conteúdo/provas e escassez de tempo para o estudo, carga horária acadêmica elevada, incerteza quanto ao futuro, discordância dos alunos quanto ao nível de exigência das avaliações, sentimento de ineficácia na relação entre as aulas teóricas e práticas, falta de tempo para o lazer e descanso, competitividade entre os próprios colegas, acúmulo de tarefas e cobranças, e, insatisfação quanto a escolha do curso (Vieira et al., 2021).

Revisão da literatura, realizada por Moura et al. (2019), identificou como fatores associados à Síndrome de Burnout em estudantes universitários as variáveis sexo masculino, falta de tempo de lazer, inscrição em um maior número de disciplinas, insatisfação com o curso e estar em semestres avançados. Estudo realizado por Salgado e Oliveira (2021) revelou como variáveis explicativas da Síndrome de Burnout, não participar de atividades extracurriculares, maior expectativa em relação ao curso, dificuldades na relação com colegas, incerteza quanto ao futuro profissional, falta de condições materiais da universidade e dedicar-se exclusivamente aos estudos.

Uma importante dimensão que pode estar relacionada com a ocorrência da Síndrome de Burnout em estudantes universitários é a distinção entre estudantes trabalhadores e não trabalhadores, no entanto, pouca atenção, ainda, é dada à síndrome em estudantes que conciliam estudos e trabalho, uma vez que esses desempenham vários papéis e atividades exigentes (Schramer et al., 2020). Segundo os autores, a ocorrência da síndrome nessa população não surpreende, pois, geralmente, estudantes buscam emprego para ajudar ou custear integralmente os estudos o que aumenta o risco de sofrimento psíquico.

A dupla responsabilidade, trabalho e estudos, é uma fonte estressante adicional que ameaça a saúde mental, desempenho acadêmico (Galbraith & Merrill, 2012) e qualidade de vida do estudante universitário (Pinto et al., 2020). Equilibrar as demandas acadêmicas com as de trabalho pode levar a maiores desafios pessoais e, portanto, a um aumento da frustração, estresse e Síndrome de Burnout (Yang, 2004). Estudantes trabalhadores e estudantes de tempo integral convivem no mesmo espaço acadêmico, no entanto, a síndrome em universitários tem fundamentalmente causas acadêmicas e não as laborais, portanto, suas dimensões e conteúdos são adaptados a esta particularidade (Rosales-Ricardo et al., 2021).

Alguns estudos têm identificado maiores níveis de Síndrome de Burnout em estudantes trabalhadores (Koropets et al., 2019; Lima et al., 2020; Lingard, 2007), outros maiores em estudantes que se dedicam exclusivamente ao estudo (Drăghici & Cazan, 2022; Salgado & Oliveira, 2021) e, ainda outros, que não identificaram diferenças entre os dois grupos (Aguayo et al., 2019; Fiorilli et al., 2022).

A divergência entre esses resultados tem sido explicada de acordo com duas perspectivas diferentes. A primeira entende que trabalhar e estudar pode explicar a maior Síndrome de Burnout em estudantes trabalhadores devido aos seus múltiplos e simultâneos papéis e responsabilidades. A segunda explica menores níveis da síndrome nesses estudantes a partir da experiência positiva que o trabalho pode proporcionar para os estudos, na medida em que essa vivência pode desenvolver habilidades e estratégias para gerenciar riscos e recursos (Fiorilli et al., 2022).

Neste sentido o presente estudo buscou, por meio de um estudo de método quantitativo e delineamento observacional analítico transversal, identificar semelhanças e diferenças na predição das variáveis sociodemográficas, acadêmicas e estressores acadêmicos para a Síndrome de Burnout em estudantes universitários trabalhadores e não trabalhadores.

                

            

            
                2. MÉTODO

                
O estudo contou com a participação de uma amostra não probabilística de 1.013 estudantes universitários de graduação que estavam há mais de um ano na universidade, 417 estudantes trabalhadores (41,2%) e 596 não trabalhadores (58,8%). O grupo de estudantes trabalhadores declaram-se do sexo feminino (n = 307; 73,6%), com parceiro(a) (n = 221; 53,0%), sem filhos (n = 373; 89,4%) e idade média de 25 anos (DP = 6; Min = 18, Max = 56). Também a maioria dos estudantes estava entre o 60 e 100 semestre do curso (n = 270; 64,8%) e estudavam em universidade pública (n = 210; 50,4%).

Os estudantes estavam matriculados em cursos pertencentes às oito áreas da árvore de conhecimento do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) (http://lattes.cnpq.br/web/dgp/arvore-do-conhecimento): Ciências Humanas (n = 108; 25,9%), Ciências Sociais e Aplicadas (n = 109; 26,1%), Ciências da Saúde (n = 40; 9,6%), Engenharias (n = 54; 12,9%), Linguística, Letras e Artes (n= 40; 9,6%), Ciências Exatas e da Terra (n = 28; 6,7%), Ciências Agrárias (n = 16; 3,8%) e Ciências Biológicas (22 = 5,3%). Quanto ao custeio do curso, a maior parcela dos participantes utilizava recursos próprios (n = 154, 36,9%), seguido por bolsa de estudo do governo brasileiro Programa Universidade para Todos (PROUNI) (n =113; 27,1%), recursos familiares (n = 111; 26,6%) e financiamento bancário (n = 39; 9,4%). 

Quanto ao grupo de estudantes não trabalhadores, a maioria relatou pertencer ao sexo feminino (n = 411; 69,0%), sem parceiro(a) (n = 343; 57,6%), sem filhos (n = 566; 95%) com média de idade de 23,44 (DP = 4,83; Min = 17, Max = 53). A maior parte do grupo cursava entre o 60 e 100 semestre (n = 354; 59,3%) e cursavam universidade pública (n = 411, 69,0%). Considerando às oito áreas da árvore de conhecimento do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) (http://lattes.cnpq.br/web/dgp/arvore-do-conhecimento), o grupo distribui-se em Ciências Humanas (n = 121; 20,3%), Ciências da Saúde (n = 121; 20,3%), Ciências Sociais e Aplicadas (n = 95; 16,0%), Engenharias (n = 77;  12,9%), Linguística, Letras e Artes (n = 52; 8,7%), Ciências Exatas e da Terra (n = 49; 8,2%), Ciências Agrárias (n = 51; 8,6%) e Ciências Biológicas (n = 30; 5,0%).  O custeio do curso era realizado por familiares (n = 325; 54,5%), seguido por bolsa de estudo PROUNI (n=161; 27,0%), recursos próprios (n = 73; 12,2%) e financiamento bancário (n = 37; 6,2%).

Os dados foram coletados por meio dos seguintes instrumentos autoaplicáveis:  1. Questionário de dados sociodemográficos: sexo, idade, situação conjugal, filhos (sim/não); acadêmicos como curso, semestre atual, tipo de instituição (pública/privada), trabalha atualmente (sim/não); 2. Escala de Avaliação da Síndrome de Burnout em Estudantes Universitários (ESB-eu) construída por Carlotto e Câmara (2020). O instrumento constitui-se de 14 itens distribuídos em três dimensões: 1. Desgaste emocional e físico (DEF) (06 itens; alfa = 0,83, ex. item: após minhas aulas, sinto-me com pouca energia para realizar outras atividades); 2. Distanciamento (DIST) (04 itens; alfa = 0,84; ex. de item: meu interesse pelo curso tem diminuído); 3. Ineficácia da formação (INEF) (04 itens; alfa = 0,80; ex. de item: os conteúdos do meu curso não têm me proporcionado aprendizado). Os itens são avaliados por meio de uma escala de frequência de 5 pontos variando de 0 (nunca) a 4 (todo os dias); 3. Questionário de estressores em estudantes baseada em estudo de Carlotto et al. (2005). O questionário é composto de 10 itens: 1. Muitas disciplinas para cursar; 2. Realizar provas e trabalhos de aula; 3. Realizar trabalhos extraclasse; 4. Realizar trabalhos em grupo; 5. Relação com professores; 6. Relação com colegas; 7. Relação com a instituição; 8. Conciliar estudo e família; 9. Conciliar estudo e lazer; 10. Custos econômicos relacionados ao curso.

Para a coleta de dados, utilizou-se um formulário eletrônico divulgado em redes sociais e e-mails de contato das pesquisadoras e dos membros do grupo de pesquisa das pesquisadoras. Nesse, era informado tratar-se de uma pesquisa voluntária sem nenhuma obrigatoriedade e que era anônima e confidencial. O tempo de resposta foi, em média, de 20 minutos.

Os procedimentos seguiram os preceitos éticos conforme resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde do Brasil (CNS). Todos os participantes apresentaram sua concordância em participar do estudo após a leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) disponível na primeira página do instrumento on-line. O estudo tem aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade [nome ocultado para preservar a avaliação às cegas] sob o número CAAE: [número ocultado para preservar a avaliação às cegas].

O banco de dados foi analisado em pacote estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS). Inicialmente foram executadas análises descritivas para calcular as frequências, percentuais, médias e desvios-padrão para a caracterização da amostra.   

Posteriormente, para a identificação dos preditores, foi realizada uma análise de regressão linear múltipla, método Stepwise, após a avaliação de seus pressupostos, de acordo com Field (2009). Foi verificada a ausência de multicolinearidade, pois todos os valores das correlações ficaram abaixo de 0,474, os valores de Variance Inflation Factor (VIF) situaram-se abaixo de 4 e os valores de tolerância foram inferiores a 1. A análise do coeficiente de Durbin-Watson identificou valores próximos a 2, indicando a independência da distribuição e a não correlação dos resíduos. A distância de Cook apresentou valores inferiores a 1, indicando não existir preditores atípicos e um adequado ajuste dos modelos.

A análise assumiu como variável dependente a Síndrome de Burnout e como variáveis independentes as sociodemográficas (sexo, idade, situação conjugal, filhos), acadêmicas (semestre atual, ter outro curso superior, tipo de universidade), e estressores acadêmicos. A seleção das variáveis preditoras adotou o nível de significância de p < 0,05. Na análise de regressão, a magnitude do efeito foi obtida pelos coeficientes de regressão padronizados e calculados nos modelos finais, de acordo com parâmetros de Marôco (2007).

                

            

            
                3. RESULTADOS

                
Resultados obtidos na comparação das médias entre os grupos, por meio da prova t de student, revelaram maiores índices da Síndrome de Burnout em estudantes não trabalhadores. A média em estudantes trabalhadores foi de 1,85 (DP = 0,69) e para os não trabalhadores foi de 2,00 (DP = 0,68) com um nível de significância de p = 0,005.

Quanto à predição, a Tabela 1 apresenta os resultados da análise de regressão linear, que considerou a Síndrome de Burnout como variável dependente e, como variáveis preditoras, as variáveis sociodemográficas, acadêmicas e estressores acadêmicos.

Tabela 1 

Análise de regressão linear múltipla para a Síndrome de Burnout




	 
	
Preditores


	
   Beta


	
    EP


	
    B


	
     t


	
        p


	 



	
Trabalha


	
Relação com professores


	
0,21


	
0,04


	
0,27


	
5,87


	
<0,000





	
Conciliar estudo e lazer


	
0,14


	
0,03


	
0,20


	
4,98


	
<0,000





	
Muitas disciplinas para cursar


	
0,14


	
0,04


	
0,16


	
3,87


	
<0,000





	
Realizar trabalhos extraclasse


	
0,14


	
0,03


	
0,17


	
4,24


	
<0,000





	
Tipo de instituição(a)


	
-0,20


	
0,05


	
-0,19


	
-3,69


	
<0,000





	
Idade


	
-0,01


	
0,00


	
-0,11


	
-2,88


	
0,004





	
Relação com a instituição


	
0,08


	
0,03


	
0,11


	
2,61


	
0,009





	
R² ajustado=0,41; F=42,114; VIF=1,296; DW=2,040; dCook=0,002





	
Não trabalha


	
Relação com professores


	
0,20


	
0,03


	
0,26


	
6,74


	
<0,000





	
Conciliar estudo e lazer


	
0,12


	
0,02


	
0,17


	
4,65


	
<0,000





	
Tipo de instituição


	
0,05


	
0,03


	
0,07


	
2,10


	
0,036





	
Realizar provas e trabalhos


	
-0,28


	
0,05


	
-0,19


	
-5,58


	
<0,000





	
Relação com a instituição


	
0,07


	
0,02


	
0,11


	
2,82


	
0,005





	
Semestre atual


	
0,12


	
0,03


	
0,14


	
4,01


	
<0,000





	
Relações com colegas


	
-0,03


	
0,01


	
-0,07


	
-2,25


	
0,025





	
Realizar trabalhos extraclasse


	
0,05


	
0,02


	
0,08


	
2,16


	
0,031





	
Sexo(b)


	
-0,10


	
0,05


	
-0,07


	
-2,09


	
0,037





	
R² ajustado=0,38; F=40,643; VIF=1,047; DW=2,062; dCook=0,002


	 





Nota. Sexo: 0 = F, 1 = M; Tipo de instituição: 0 = privada; 1 = pública

                

            

            
                4. DISCUSSÃO

                
Resultados obtidos na comparação das médias entre os grupos revelaram maiores índices da Síndrome de Burnout em estudantes não trabalhadores. Esse resultado vai ao encontro do identificado por Galbraith e Merrill (2012) e Salgado e Oliveira (2021). Esta questão ocorre, pois para universitários empregados, trabalhar como estudante, embora estressante, pode ser diferente de trabalhar em um emprego, devido ao componente de aprendizagem mais amplo. Os alunos podem sentir-se exaustos e distantes, mas também podem avaliar que estão compreendendo melhor o material estudado, sentindo-se dessa forma mais realizados e engajados (Galbraith & Merrill, 2012).

Esse resultado, também, pode ser explicado pelo fato de estudantes que se dedicam exclusivamente ao estudo absorvam os estressores de forma mais intensa e persistente e estudantes trabalhadores ao terem que lidar com estressores no trabalho tenham adquirido maior experiência e desenvolvido estratégias para lidar com o estresse e isso seja útil para lidar também com os estressores acadêmicos. Bartolj e Polanec (2021) complementam ao referir que estudantes universitários são mais propensos a encontrar empregos relacionados à sua área de estudo e, assim, adquirem maiores habilidade que o credenciam a ter uma maior possibilidade de emprego ao sair da faculdade. Estudo realizado por Tumin et al. (2020) identificou que os estudantes relatavam que apesar dos desafios, trabalhar e estudar gerava maior motivação para se desenvolverem e adquirirem habilidades necessárias para um melhor emprego. Estudantes trabalhadores apresentam melhor gerenciamento do tempo, aspecto fundamental no processo de conciliação estudos e mundo do trabalho (Carvalho & Cardoso, 2022).

Quanto à predição, os resultados indicam preditores semelhantes para ambos grupos como perceber como estressor a relação com professores, conciliar estudo e lazer, realizar trabalhos extraclasse, e, relação com a instituição. Esse, confirma o papel do estressores para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout (Carlotto & Câmara, 2006; Moura et al., 2019). Com relação ao estressor ‘relação com professores’, a literatura tem destacado o relacionamento interpessoal como um importante preditor da síndrome (Kim et al., 2018; Wink et al., 2021). Especificamente no caso da interação com professores, Oliveira et al. (2014) referem que os estudantes apontam o descaso aparente, a inacessibilidade e a postura superior de alguns docentes como fatores que podem causar dificuldades. As dificuldades no relacionamento, marcadas principalmente por excesso de formalidade, autoritarismo, distanciamento, rispidez, falta de interação e menor atenção às questões individuais do discente podem comprometer as expectativas positivas dos educandos e fazer com que eles se sintam expostos e ou desmotivados para a aprendizagem e até para a continuidade dos seus estudos (Ribeiro, 2020).        

O estressor ‘conciliar trabalho e lazer’ pode ser explicado juntamente com o estressor ‘realizar trabalhos extraclasse’. Estudos têm apontado a dificuldade dos estudantes para vivenciar atividades de lazer por falta de tempo (Buzacarini & Corrêa, 2015; Silva Filho et al., 2020), confirmando sua relação com a Síndrome de Burnout (Carlotto & Câmara, 2008; Lima, 2021). Assim, as contínuas demandas da formação universitária extrapolam o tempo dispendido na universidade e demandam grande quantidade de tempo para estudo, atualização e atividades. O contexto de formação pode se tornar tão absorvente que as atividades de lazer passam a ser consideradas secundárias ou supérfluas.

A ‘relação com à instituição’, segundo Kafrouni et al. (2020), pode ser explicada pela trajetória escolar anterior à entrada na universidade, a qual tem pouca relação com o ensino universitário, geralmente acompanhado de uma imagem idealizada e pouco precisa do ensino superior. O contexto universitário, diferentemente do escolar, possui características bastante distintas. Essas contemplam a infraestrutura em termos de segurança, iluminação, espaços de aula e convivência, qualidade de professores, interação ensino-pesquisa-extensão e pós-graduação, programas de apoio ao aluno, educacional e psicossocial, possibilidades de estágios e atividades extraclasse dentre outras (David & Chaym, 2019). Salgado e Oliveira (2021) encontraram associação entre a avaliação negativa entre as condições materiais e de serviços oferecidas pela universidade e a ocorrência da Síndrome de Burnout.

Os grupos se diferenciam quanto às variáveis sociodemográficas (sexo, idade), acadêmicas (tipo de universidade, semestre atual) e estressores (muitas disciplinas para cursar, realizar provas e trabalhos, relações com colegas).  Em estudantes trabalhadores, quanto maior a percepção de que cursar muitas disciplinas, estudar em instituição privada e a diminuição da idade, maior é o índice de Síndrome de Burnout. O maior número de disciplinas vai ao encontro da literatura (Abacar et al., 2021; Moura et al., 2019) assim como o resultado com relação à idade (Lima, 2021). Cursar mais disciplina envolve aumentar o tempo dedicado ao curso, maior volume de leituras e atividades (Carlotto et al., 2006) o que gera um sentimento de sobrecarga (Abacar et al., 2021; Batista & Castro, 2022), sendo essa uma importante variável preditora da síndrome.  Essas questões, somadas às demandas laborais pode ocasionar estresse e a Síndrome de Burnout.  

No que diz respeito à idade, pode-se pensar que os estudantes mais jovens possuem menor experiência laboral e ainda não dominam as estratégias de enfrentamento aos estressores advindos tanto do contexto de trabalho como do ensino. Estudar em universidade privada, pode aumentar o estresse devido ao fato de serem caras e aumentar suas mensalidades, geralmente, acima dos aumentos recebidos pelo trabalhador. As instituições privadas, cujos interesses estão atrelados à lucratividade da prestação de serviços, concebem o discente como cliente que compra uma mercadoria, por meio da qual acredita que conseguirá ascender socialmente (Dantas & Silva, 2017).

No grupo de estudantes não trabalhadores verifica-se que quanto maior a percepção do estressores ‘realizar provas e trabalhos’ e ‘relações com colegas’, ‘semestre atual mais avançado’ e ‘estudar em instituição pública’ maiores são os índices da Síndrome de Burnout. O resultado quanto à realização de provas e trabalhos pode ser explicado, de acordo com Batista e Castro (2022), pelo volume de conteúdos vistos e cobrados em cada disciplina/semestre em pouco tempo, sendo este um importante estressor para os acadêmicos. Estudo realizado por Cushman e West (2006) identificou que estudantes universitários consideram como excessiva a quantidade de trabalhos acadêmicos que, juntamente com as avaliações são considerados um dos principais fatores que contribuem para a sobrecarga e a Síndrome de Burnout.

Quanto à estressora ‘relação com os colegas’, Kienen e Botomé (2003) apontam que uma das dificuldades encontradas pelos estudantes universitários é o contexto individualista e competitivo que atribui a responsabilidade individual pelo sucesso futuro na área de estudo escolhida. A competitividade e conflitos com colegas vão ao encontro do resultado obtido por Salgado e Oliveira (2021) que identificou ser este um dos fatores explicativos da Síndrome de Burnout e de estudo de Kim et al.  (2018) que referem serem os colegas uma importante fonte de apoio social. Assim, pode-se hipotetizar que estudantes que não trabalham possuam uma maior convivência e contém mais com este tipo de apoio e quando não sentem que recebem suporte percebem esta relação como estressante.

Quanto ao preditor’ semestre mais avançado’, o resultado confirma os obtidos na literatura (Ceribeli et al., 2022; Fogaça et al., 2012; Moura et al., 2019), sendo esse resultado explicado pela maior quantidade de tarefas como a realização de estágios que, geralmente, acontecem nos semestres finais do curso, expectativas pelas últimas avaliações e aprovações nas disciplinas, participação em reuniões para os preparativos da formatura. Lúcio et al. (2019) complementam referindo que próximo ao final do curso há mais cobranças em relação a trabalhos e prazos, como também expectativas quanto à entrada no mercado de trabalho. Neste período, aparecem sentimentos de ansiedade frente ao mercado de trabalho que podem gerar no estudante questionamentos sobre a sua preparação para o ingresso no mundo do trabalho (Fogaça et al., 2012).

Quanto à magnitude do efeito, os resultados revelam um efeito considerado elevado (R2 = 0,41 e R2 = 0,38), de acordo com os parâmetros recomendados por Marôco (2007) que indica um nível elevado para valores entre 0,25 e 0,50.  Nesse sentido, indica que as relações identificadas, possivelmente, também estarão presentes na população-alvo de estudantes universitários.

                

            

            
                5. CONCLUSÃO

                
Os resultados permitem concluir que estudantes que se dedicam exclusivamente aos estudos possuem maior índice da Síndrome de Burnout quando comparados aos estudantes trabalhadores. As variáveis semelhantes que explicam a síndrome são os estressores acadêmicos e as que diferenciam os grupos são as variáveis sociodemográficas, acadêmicas e estressores acadêmicos.

Como forças do estudo, destaca-se a relevância do tema proposto no que tange ao impacto que pode causar na saúde mental e qualidade de vida do estudante e da qualidade e sustentabilidade das instituições de ensino superior. Destaca-se também a utilização de um modelo teórico da Síndrome de Burnout consistente e utilizado em diferentes pesquisas, nacionais e internacionais.  Outra força é a magnitude do efeito elevada, que indica que os resultados provavelmente também são encontrados na população-alvo.

O estudo apresenta duas limitações que devem ser consideradas na análise de seus resultados. A primeira é utilização de medidas de autorrelato que podem geral algum tipo de viés e a segunda refere-se ao tipo de amostra, de conveniência, que inviabiliza a generalização de seus resultados.

Pelo exposto, sugere-se novos estudos com um maior detalhamento da experiência de ensino e de trabalho, incluindo variáveis como o tempo dedicado ao estudo e ao trabalho, desempenho acadêmico, motivo para a escolha do curso, motivo para trabalhar e tipo de trabalho a fim de aumentar o poder explicativo da Síndrome de Burnout. Pesquisas longitudinais e qualitativas sobre como se estabelece os estressores acadêmicos e no trabalho são igualmente importantes.

Como implicações para a prática, indica-se a sensibilização das instituições de ensino superior e professores para o importante papel dos estressores acadêmicos e os do trabalho para a saúde mental, desempenho acadêmico e evasão dos estudantes. Às instituições de trabalho, orienta-se para uma maior flexibilidade na organização do trabalho do trabalhador estudante, futuro profissional como forma de prevenção da saúde e manutenção da sua formação. Ressalta-se a importância do desenvolvimento de estratégias de enfrentamento frente aos estressores acadêmicos. Embora existam ações de apoio ao estudante, é importante a criação e/ou maior divulgação de serviços de apoio psicossocial como forma de prevenção e reabilitação da Síndrome de Burnout.
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